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Investigadores consideram-se maduros- 
para assumir maiores responsabilidades- 
ROBERTO CORDEIRO 

. «As Jornadas Nacionais 
de Investigação Científica 
e Tecnológica devem 
realizar-se de dois em dois 
anosetornar-senuma - 
actividade regular para o 
País», defendeu o 
prof. Mariano Gago, 
presidente da INÍCT, ao 
fazer, para o DN, um 
balanço do que foram as 
primeiras jornadas, que 
considerou 
«extremamente — 

' posíitivas». 

ESPECIALISTA em Física de 
Partículas (Física Nuclear) e 
responsável da Junta Nacional 
de Investigação Científica e 

Jornadas Científicas, Mariano 
Gago sustenta que, desde que 
esteja autorizada, esta iniciati- 
va deve repetir-se biânualmen- 
te como «um processo normat. 
de reflexão e de contacto com o 

fica portuguesa». 

Referiu, a propósito, que es- 
tes encontros — como agora fi- 
cou demonstrado —, servem, 
também, para que «os cientistes 
se conheçam entre si», acen- 
uundtíw o facto d:a «haver mui- 
tos cole, ue só a com 
as priméi":asq' . ee 
Tam a conhecer pessoalmente». 
Reaiçou o mesmo aspecto para 
as diversas instituíções da inves- 
tigação científica e tecnológica, 
bem como para em; , labo- 
ratórios € 

Tais factos, aliás, na opinião 
do prof. Mariano Gago, foram 
dos «mais relevantes das Jorna- 
das», frisando, consequente- 
mente, que «as actividades 
(científicas e temlóªicul)lgn- 
sam, sobretudo, pelos indiví- 
duos, pelas pessoas, e não só 
pela friezá dos números»,. 

E isto porque, disse, «um 
projecto pode implicar que uma 
pessoa esteja anos de vida a 
trabalhar num determinado as- 
Sunto e€, para isso, é preciso 

- naturalmente, entronca no co- * Qu 

acreditar no que se está a fazer 
€ naqueles que o fazem», e isso, 

nhecimento pessoal de pessoas 
€ instituições. 

Mariano Gago sublinhou, 
óutro fado, à necessidade 

de «o público ter conhecimento 
das actividades da comunidade 
científica, especialmente nesta 
fase de desenvolvi . Uuma 

Tecnológica, promotora das ' 

mr parte- da comunida- ; 

, Se fica- 

Nada será como dantes 
Depois das Primeiras Jorna- 

das Nacionais de Investigação 
Científica e Tecnológica — que 

, de 11 a 15 deste mês reuniram 
| em Lisboa centenas de técnicos 

gueses e estrangeiros para 
* debater eanalisaras mais diver- : 

sas áreas da ciência — «nada 
: será como dantes». Isto é, 
* como sublinhou O nosso entre- 

vistado, «foi um senti- 
mento de desafio, que nos leva 
à acreditar nas nossas próprias 
possibilidades». De resto,; 

; acrescentou, durante os traba- — . 
* lhos, ficou transparente que 
«afinat há investigação em Por. 
tugal» e também que «não so- 
tmnos tão maus como isso...» 

ÀAs Jornadas fiteram ainda 
evidenciar que «estamos madu- — 
TOos para assumir publicamente 
responsabilidades maiores» 
face ao País e especialmente : 

para formar a juventude, de 
maneira a poderinos «construir - 

« um País pequeno mas harmo- 
niosamente desenvolvido», 

Gago congratulou-se com «a 
significativa e estimulante pre- 
sença . nos trabalhos de muita 

nte nova — sobretudo estu- 
ntes & outros que acabaram 

de licenciar-se —, dado que 
classificou de «enormemente 
encorajador». Até porque, 

vez que «a comunidade científi- 
* catem de prestas contas ao País 

daquilo que está a fazer ou se 
propõe reatizar». 

, «É jovem a comuni- 
dade científica portuguesa, uma - 
Vez que à maior parte'dos nos- 
Sos cientistas formou-se nios úl- 
timos 15 anos», pelo que as suás 

, € certo, mas t 
grande coerência da cultura no 

anto aos jovens, Mariano. 

Noutro passo da sua entrevis-' 
ta ao DN, Mariano Gago sa- 
tlientou ter insistido muito, nas * 
Jornadas, «que o desenvolvi- 
mento da ;u ";o:k dendm ãc; em 
Fortugal não os € 
'eht:aâà'v. ou seja, «impõe-se . 
um desenvolvimento harmorio- - 
só entre todas as ciências (so- 
ciais, humanas, etc.).» E isto na 
medida, disse, «em que um País 
é um todo, não pode crescer só 
com um abraço ou uma - 
perna...». 

Nesta ordem de ideias, para 
Mariano Gago «a cultura de um 
país passa por ª:mâalinçóes. : 

por uma 

seu lo(!o». ; 

Estimular o jornaltismo 
científico 

Durante as Jornadas, Maria- - 
-no Gago anunciou a atribuição 
de prémios pecuniários, no va- 
lor de 600 contos, para estimu- 
lar o jornalismo científico, pra- 
ticamente inexistente no nosso 
país. Tais prémnios compreen- 
dem 600 contos em dinheiro 
200 contos para trabaihos na 

na Rádio € na Tele- 
visão) e, ainda, uma viagem a * 
centros de investigação situados 
nho estrangeiro, com apticação a 

“ partir deste ano, — - 

desta entrevista, . 

i:malinu em instituições de 
vestigação nacionais, de uma 

forma regulam». Qutra iniciativa 
: prevista, disse-nos o presidente 
da JNICT, será «a criação 
cursos 

No decurso : d 
nOSSa | o rmações obtídas, bem como 

aaa .d- .Ilhllmc'l','ls àªemll;ºº ” t “quais os liv:jos.. : 

har mal» não haver jornalis- mãgmese&documm:se s . 

e ntífico ém Portugal, de- - senciais ao seu trabalho de diooooo 

língdºe;dº que ele «faz tanta fal- vulgação e, aínda, quais os cen- 

eec;mnmsbiúiono:eos -; uosd:_mvcstiug&o_queqwcm 

& e que é, como a investiga- visitar € entender, & partir das, 

ºgg científica a tecnológica, - quais são as «fiovidades ge- 

iumz do desenivolvimen- — niais» e as que não lntemss:m 

. to do País». - oçn&opmamdemuluç o. 

mem 1 QM TTA -m,ineefdngiúodudéme 

im, ; incentivar, de experiências vai certamente 

'llê;'â:'s rémios ::fmcia:l.os. concorrer mudar o pano- 

| mo séntido de «dignificar pa- — rama do jornalismo científico 

|- drões de qualidade», Mariano - em Portugal, obrigando-o, en- 
Gago revelou que a JINICT . tão, a critérios de rigor e de. 

«está aberta a todas as suges- — conhecimmentos: que, . por. en- 

tões e propostas». E revelou, . quanto, só ?mp oª:'outm caº;o | 

idas, —são perceptíveis. Mas que, noy-. 

;:l'ntsª“m destaw:&d â'e uos%aíses são uma importante 

vertente da Comunicação. 

Social: 

de 
tas que queiram dedicar-se a - 
certas áreas do jornalismo l?:n- Ú 

- tífico», para que Os jornalistas - 
ssados pos intere ' 

+«apoiados e responsáveis 
possam sentir-se : 

» nos : 

diversos domínios de um traba- : 
lho-aliciante e relacionados com 
contactos (com cientistas e ins- 
tituições), Sontes de notícias im- 
portantes e adequadas às suas 

rznumícfc;ôºf nl . : 
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prareos 

empregados em organizações 
clentíficas de outros países. No 
entanto, fez notar, «é difícil for- 
necer um número exacto de 

:qu:nmdentismponumes 
: nestas condições, se : 

fora do País». Contudo, udun- 
tou, «a JINICT está neste mo- 

: Inentoa proceder a cessa estirn:- 
tiva» 

:: . ' FE m : 

que, dê todas as áreas ciêntifi- 
:ces tratadas. nas Jornadas, 
«aquela onde existem mais 

: j'eicntism !orm;uem no eu- 
trangeiro 
lmunolo;i» Mesmo luim, 

whmcnosdedw 

d M ec " | ' *! 

«Insignificante o número 
' : de cientistas portugueses 

; no estrangeiro» 

“ cUma oumgmão oolo— 
cámos a Mariano Gago pren- 
deu-se com o número de cien- 
tistas portugueses radicados no 

; estrangeiro. Mariano Gago re- 
plicou que esse número «é in- 

' significante». E explicou que há 
os jovens cientistas que se en- 

“ contram nó estrangeiro, mas. 
por razões relacionadas com a 
sua fórmação (estágios, douto- 
ramentos, etc.), o que é, disse, 
«um fluxo normal de circula- 
ção, durante um certo mºdo 
de tempo», e por outro 
osoem 
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opinião, «à escala 
: g:m élnsilnlncnmeenduzi- 

on úmero de cientistas por- 
tugueses radicados no estran-. 

Os quais, como for, 

OPtimhmo " 
quanto ao futuro 
Considerando as Primeiras 

gação e Tecnológica 
«um é «extremamente 

: , não só pelas vastas 
dhcutidas como pelo rela- 

cioriamento entre participantes 
€ instituições; o presidente da 
IN!C'T a , em resposta a 

iunu. que «o Es- 
' Mo eo olham a INICT 
de uma mcneln diferente», 
lcuhrmemc «nos últimos 

Em sua jão, a 
JNICT, erhdn em Í;m «loi 
concebida de uma forma extre- 
mamente. moderna», 

gs sa. De facto, mntuou. 
tituição «introduziu divmn 

€ importantes inovações na in- 
vesti -. “:l.erg)ficn e :;gloló— 

f exempio, as- 

a vâria sumiu a 

mento. Mu. tdveniu. «não hl 
coordenação sem meios para fl-l 
nanciar a pesquisa». 

É verdade, disse as ver- 
bas atribuídas à à JNI 
taram, mas, apesar disso, conti- 
mmam«peqmumeà. 
totalidade do orçamento cientí- 
fico e tecnológico, situándo-se 
apenas nos 1 por cento». E 
lembrou que O financiamento 
deve sert feito «por temas e não 

', frisandoaim 

._ naúbunm 

aumen-. 
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ªkmggmw. panlubenundod'noaoen- 
tre estas últimas, por forma à 

*saber-se «como é que se vai 
executar este ou aquele pro- 
grama». 

De qualquet maneira, Maria- - 
no G-To Mostra-se optimista 
em re ãio ao futuro (da 
JNICT e da investigação cientf- 
fica e tecnológica em Portugal), 

rtância do refor- 

mmminmml ' 

Revelou, por fim, que o ma- 
: terial debatido nestas Primeéiras 
'Jornadas Científicas vai ser es- 
tudado e publicados os assuntos 

as sessões foram totalmente 
gravadas em vídeo. AÀ partir do 
rTesultado destas Jornadas, «vão 
ser elaborados programas com. 
as instituições cncmegadnl de 
os execumr». 

Clnco dias de conheci- 
' .mento 

Durante cinco dias, o jorna- 
lista acompanhou os trabalhos e.. 
os debates realizados no Forum -- 
Picoas. Foram cinco dias deé co-.. 
nhecimento e de saber novos. 
Foram cinco dias em que os 
jornalistas portugueses pude- .. 
ram constatar a enorme impor: 
tância que a ciência e lemolo- 

Eontorda em pal d amta: mw ' mento de um país, de q: 
país que não pretenda — e 
tugal não pretende — recusar 
Os espantosos desafios do futu- 
ro. Que já está aí! 

A presença do Presidente da 
sessão inauguraál, 

primeiro-ministro na ses- 
são de encerramento, atestam 
isso mesmo. l%«:m cª%m:é Slhd:li' 
te-se, a participaç presti- 
giados organismos éstrangeiros. 
e de especialistas de díversos 

. países. Para além, evidente-. 
mente, dos cienusutpom;w— 

se espera para O alcançmnos : 
Cºm ªizmd!dº 

lavra de apreço para 
o tnbal à do Gabinete de Ím— 
prensa du Jornadas, que fun- 
ciondu | velmente, sob a 
responsabitidade de Vítor Ban- 
darra, Francisco Neves, Dulce 
Anahory, Vítor Marreiros e 
Rui 'mndnde 
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